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Introdução  

A violência é demonstrada como forma de possuir domínio, por meio de força e 

posse, havendo constrangimento diante da sociedade, sendo um fator deliberativo (Fialla, 

2022). A confrontação diante da violência contra a mulher requer reivindicações e união de 

diversos fatores sociais, políticos, sobretudo culturais, tendo-se como um fator predominante 

de saúde pública no âmbito feminino (Pinto et al., 2025). 

   As atitudes violentas entre jovens, são transmitidas diante de suas classes sociais, que 

em amplos os casos, são absorvidos diante de casos de violência no meio intrafamiliar ou 

extrafamiliar. A violência está ligada diretamente à uma ordem hereditária coletiva, 

acometendo as classes mais frágeis - mulheres. É visto que, para os jovens que convivem em 

âmbito universitário, a violência é reproduzida através da dinâmica social, que interliga ao 

descaso governamental, que se torna produtor de contraste social, acometendo o gênero 

feminino em diversas formas (Fialla et al., 2022). 

 

Objetivo  

Compreender o conhecimento de homens adultos jovens sobre a violência contra a 

mulher. 

 

Métodos  

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório de natureza qualitativa. Foi realizado 

em uma universidade pública do interior da Bahia, participaram 145 homens adultos jovens 
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com prevalência na faixa etária de 19 a 35 anos, onde todos estavam regularmente 

matriculados e na graduação de curso de bacharelado ou licenciatura.  

A seleção foi realizada por conveniência e os dados foram coletados de forma 

individual, no período de março a junho de 2025, em sala reservada na universidade. Os 

dados foram advindos das justificativas das palavras evocadas através da Técnica de 

Evocação de Palavras ao estímulo indutor “violência contra a mulher” (Oliveira et al., 2005). 

Trata-se de uma técnica projetiva onde foi solicitado aos participantes que evocassem cinco 

palavras ou expressões que viessem à sua mente após ouvir o termo indutor. A partir das 

evocações, os pesquisadores solicitaram aos participantes que justificassem as duas palavras 

mais importantes diante das cinco palavras evocadas.  

Para a análise de dados utilizou-se a Técnica de Análise de Conteúdo Temática 

(Bardin, 2011). Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia sob parecer nº 6.686.958/2024 e CAAE: 

77764124.0.0000.0055. 

  

 

Resultados e Discussão  

 

É notório observar que homens adultos jovens reconhecem a violência pela agressão 

física sofrida às mulheres, ou seja, aquela violência em que deixa marcas expostas, não 

demonstrando conhecimento sobre outras formas de violência contra a mulher, conforme 

encontramos nos depoimentos.  

 

Violência contra a mulher é uma agressão, apesar de qualquer 

violência contra a mulher causar sérios danos, acredito que agressão 

física seja a pior de todas. Acredito que o principal fator que 

contribui para a agressão contra a mulher é o alcoolismo 

(Participante 83). 

 

Violência contra a mulher deixa manchas e hematomas - manchas da 

crueldade e direito de viver (Participante 73). 

 

  Segundo Moura (2021), é caracterizado como violência contra as mulheres todo ato ou 

conduta baseada no gênero que possa ferir a integridade física e moral como, abuso sexual 

ocorridos no âmbito familiar ou social, havendo como consequência transtornos psicológicos 

e que ocasione a morte. 

  Ainda podemos verificar que o participante 83 aponta um dos fatores que podem 

culminar na violência contra a mulher seja o uso abusivo do álcool. Martins e Nascimento 

(2013), referem que o elevado número de casos de violência contra a mulher se dá 

inicialmente por consumo de bebidas alcoólicas, sendo perpetuadas por parceiro íntimo na 

violência conjugal. 

  Em diversos casos de violência contra a mulher, é provado que a mulher não possui 

forças o suficiente para revidar as agressões, fazendo com que a mesma se torne vulnerável à 



80 

 

impugnação a ela exposta por parceiros íntimos, ou seja, os homens a reconhecem como o 

“sexo frágil” diante da medida da força física.  

 

Violência contra a mulher é sexo forte contra sexo frágil, se o homem 

briga com a mulher ela está em desvantagem olhando pelo lado da 

força (Participante 64). 

 

  A violência contra a mulher também é visualizada por homens adultos jovens como 

condição imposta pelos aspectos históricos e culturais que dominam o pensamento de uma 

sociedade machista e patriarcal, desta forma, um agravo de desrespeito às mulheres. 

 

Violência contra a mulher é autoritarismo, socialmente se tem a 

premissa de que a mulher deve ser submissa, por tanto, tendo 

autoridade e com isso o abuso é recorrente em várias situações 

(Participante 80). 

 

Violência contra a mulher é um problema muito visto na sociedade, a 

violência em si é um desrespeito (Participante 61). 

 

  A desigualdade de gênero é perpetuada por gerações, visto que, a sociedade converte-

se a autoridades patriarcais, onde mulheres e os jovens tornam subordinados ao poder do 

homem - pai -, fazendo com que as mulheres sejam restritas ao controle dos homens 

(Balbinotti, 2018) 

Neste ínterim, os participantes da pesquisa apontaram pensamentos julgadores a quem 

pratica a violência contra as mulheres, apontando como um ato covarde e de injustiça. 

 

Violência contra a mulher é uma injustiça porque não é justo que a 

mulher sofra isso, acho que o homem é covarde em fazer isso 

(Participante 56). 

 

O homem que bate em uma dama é covarde, visto que, o homem é 

muito mais forte fisicamente, é triste, pois viver uma situação dessa é 

perigosa e destrutiva (Participante 54). 

 

Cruz et al. (2017), apontaram que a violência de gênero está interligada com a 

covardia, sendo um dos elementos que representa a violência contra a mulher, onde também é 

possível observar casos de injustiças perante autoridades competentes. 

Por tanto, é visto que homens adultos jovens com grau de escolaridade elevado, 

compreendem a relevância de se manter um breve conhecimento a respeito da violência contra 

a mulher, uma vez que a mesma se encontra em vulnerabilidade quando se refere à força e ao 

apoio da sociedade. 

   



81 

 

Conclusão  

 

Desta forma, é visto que embora os homens adultos jovens reconheçam a violência 

contra a mulher como uma injustiça e um desrespeito, e identifiquem corretamente a 

tendência da sociedade de revitalizar e julgar a mulher agredida, sua compreensão permanece 

superficial, negligenciando as dimensões psicológica e estrutural da violência. O estudo 

conclui que, mesmo com maior escolaridade, o conhecimento desses jovens é breve, 

evidenciando a necessidade urgente de debates mais profundos no ambiente acadêmico para 

desconstruir estereótipos e combater efetivamente as raízes do problema. 

 

Descritores: Violência; Violência contra a Mulher; Homens; Adulto Jovem. 

Eixo Temático 1: A saúde coletiva no enfrentamento da violência. 
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